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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 3, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Veterinárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área de veterinária, ao tratar de temas como manejo nutricional de caprinos, 
peixes, cães, gatos, aves, avelhas, entre outros. São abordados temas inovadores 
relacionados com sistemas de produção e manejo, melhora da cadeia produtiva, 
qualidade e bem-estar animal. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Veterinárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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Gracilaria birdiae PODE SER UM ALIMENTO ALTERNATIVO 
PARA AVES?

CAPÍTULO 8
doi

Ayala Oliveira do Vale Souza 
Zootecnista e mestranda no Programa de Pós-

Graduação em Produção Animal, da Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA)

Mossoró – RN
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o potencial 
nutricional da Gracilaria birdiae do litoral 
potiguar e sua digestibilidade em ração de 
aves. Para analises físico-químicas e ensaio 

de digestibilidade, foi adquirido material in 
natura, posteriormente desidratado e triturado. 
Para digestibilidade foram utilizadas 20 aves 
poedeiras semipesadas da linhagem Bankiva, 
submetidas a dois tratamentos com dez 
repetições cada. Para alimentação das aves, 
ofertou-se dois tratamentos, ração controle 
(RCO), e a inclusão de 20% da Gracilaria birdiae 
na ração (RGB). As análises bromatológicas 
mostraram possuir consideráveis concentrações 
de matéria mineral e FDN (fibra em detergente 
neutro), baixos teores de lipídeos, FDA (fibra em 
detergente ácido) e pectina. A Gracilaria birdiae 
apresenta potencial fonte de fibras e minerais 
que podem suplementar a ração. 
PALAVRAS-CHAVE: Algas; Galinhas; 
Digestibilidade; Fibras; Minerais.

ABSTRACT: The objective of this study was to 
evaluate the nutritional potential of Gracilaria 
birdiae in the Potiguar coast and its digestibility 
in poultry rations. For physicochemical analysis 
and digestibility assay, in natura material was 
obtained, later dehydrated and crushed. For 
digestibility, 20 semi - heavy laying hens of the 
Bankiva strain were used, submitted to two 
treatments with ten replicates each. For feeding 
the birds, two treatments, control ration (RCO), 
and the inclusion of 20% of Gracilaria birdiae in 
the diet (RGB) were offered. The bromatological 
analyzes showed to have considerable 
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concentrations of mineral matter and NDF (low detergent fiber), low levels of lipids, 
FDA (acid detergent fiber) and pectin. Gracilaria birdiae presents a potential source of 
fiber and minerals that can supplement the feed.
KEYWORDS: Algae; Chickens; Digestibility; Fibers; Minerals.

1 |  INTRODUÇÃO

A Gracilaria spp. pertence a reino Archaeplastida, filo Rhorophyta, ordem 
Gracilariales, família das Gracilariaceae, é um dos gêneros mais diversificados, com 
mais de 100 espécies reconhecidas, possui alto valor econômico, e se distribuem na 
maior parte dos mares tropicais e temperados do mundo (COSTA, 2013; ARAÚJO, 
2005). 

Algumas espécies produzem elementos que conferem ao alimento processado, 
estabilização e texturização, essas substancias são conhecidas como polissacarídeos 
sulfatados, produzidos por algas vermelhas (ágar) e a algas pardas (MUNIZ, et. al., 
2013). 

Dentre a diversidade de macroalgas, a Gracilaria birdiae se destaca por ser 
a maior fonte de ágar mundial (SIMÕES, 2009), sendo amplamente encontrada na 
costa brasileira, especialmente da costa do Rio Grande do Norte ao Espirito Santo 
(ARAÚJO, 2005). 

Pesquisas vem sendo desenvolvidas, para conhecimento da taxonomia, biologia 
e cultivo utilização das algas do gênero Gracilaria na alimentação de humanos e 
animais, como também produção de biogás (ARAÚJO, 2005). O interesse pelo gênero 
justifica-se de acordo com a literatura por sua composição nutricional, ação antioxidante, 
contendo ácidos graxos essenciais e carotenoides, proteínas (todos os aminoácidos 
essenciais), fibras, vitaminas (vit. A, E e Complexo B), polissacarídeos sulfatados 
(agaranas e carragenanas), sendo assim consideradas alimentos funcionais, e 
minerais (ferro, sódio, potássio, iodo, cálcio), contribuindo com o sabor salgado desses 
produtos (SIMÕES, 2009; SAÁ, 2002; CALADO, 2014; SIMÕES, 2009; PIRES et. al. 
2012a; RODRIGUES, 2015; GUARATINI et al 2012; WELLS et al., 2016). Podendo, 
dessa maneira ser uma fonte alimentar alternativa para criação de aves caipiras. 

Sendo assim, objetivou-se avaliar o potencial nutricional da Gracilaria birdiae 
do litoral potiguar, mediante verificação da composição físico-química e verificar seus 
efeitos sobre a digestibilidade dos seus nutrientes em ração para aves.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A macroalga foi coletada no município de Rio do Fogo-RN, localizado no litoral 
nordestino potiguar, coordenadas 05°16'22" Sul 35°22'58" Oeste. Para analises físico-
químicas e elaboração da ração foi coletado material in natura à beira mar. 
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As macroalgas foram coletadas e armazenadas em caixas isotérmicas contendo 
água do mar. Após chegar ao laboratório o material foi lavado em água corrente para 
retirada de impurezas. Armazenadas em sacos plásticos em freezer à -10°C para 
posterior analises.

O material foi levado à estufa de circulação forçada de ar à 65°C por 72h, pesado 
em balança de precisão e triturado em moinho de facas Tipo Wiley com peneira de malha 
2mm, apresentando aspecto de farelo fino. Foi armazenado em potes devidamente 
identificados para posterior fabricação da ração das aves.

As análises foram realizadas conforme metodologia descrita por Silva e Queiroz 
(2005), sendo elas, matéria mineral (MM), extrato etéreo (EE), fibra em detergente 
neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), lignina em detergente ácido (LDA), 
pectina, descrito por Ranganna (1979).

O experimento a campo foi conduzido no Setor de Avicultura da Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido, no município de Mossoró-RN. Foram utilizadas 20 aves 
Bankiva semipesadas uniformizadas quanto ao peso corpóreo. Todas alojadas em 
gaiolas metálicas especiais para ensaio de digestibilidade (uma ave por gaiola), com 
dimensões 40 x 40 x 22 cm, compostas por comedouros em chapa galvanizada e 
bebedouro semiautomático tipo nipple. 

O experimento foi distribuído em delineamento inteiramente casualizado, 
composto por dois tratamentos com dez repetições cada. A ração controle (RCO) foi 
formulada para atender as exigências nutricionais adaptando-se às recomendações 
Rostagno et. al. (2011), e a ração experimental contendo a macroalga foi elaborado 
para conter a inclusão de 20% de Gracilaria birdiae (RGB). As aves foram submetidas 
a três dias de adaptação com a dieta experimental e mais quatro dias de coleta total 
de excretas, totalizando sete dias de experimento. Durante o período experimental as 
rações foram ofertadas duas vezes ao dia, logo no início da manhã e o restante ao 
final da tarde, com fornecimento de água a vontade. 

A coleta total de excretas e peso de sobras da ração, foram realizadas duas 
vezes ao dia, nos mesmos horários do fornecimento da ração aos animais (Sakomura 
& Rostagno, 2007).

INGREDIENTES (KG) RCO RGB

Alga (Gracilaria birdae) 0,00 20,00

Milho 71,50 57,20

F. Soja 18,50 14,80

Fosfato bicálcico 1,16 0,93

Calcário calcítico 1,12 0,90

Sal comum 0,33 0,27

Mistura vitamínica 0,25 0,20

Mistura mineral 0,25 0,20

Inerte (q.s.p.) 6,89 5,51
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NUTRIENTES % RCO RGB

MO 78,59 77,42

MM 4,83 8,46

EE 2,89 2,39

FDN 10,97 11,90

FDA 4,04 4,56

Hemicelulose (FDN-FDA) 6,93 7,34

Tabela 1. Composição nutricional e ingredientes das rações experimentais. RCO (Ração 
Controle) e RGB (Ração com Gracilaria birdiae)

As excretas coletadas foram pesadas e armazenadas em recipientes metálicos, 
vedadas e devidamente identificadas, e congeladas à -10°C. 

A partir dos valores encontrados nas análises laboratoriais, foi possível realizar 
cálculos convencionais para determinação de digestibilidade aparente dos nutrientes: 
% de CDA (Coeficiente de Digestibilidade Aparente) é a divisão do nutriente consumido, 
pelo nutriente consumido menos o nutriente fecal, multiplicado por cem. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e teste t através do 
programa SISVAR 5.6 à 5 % probabilidade. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Componente Nutricional  Média (%)

Extrato Etéreo (EE) 0,40

Fibra em Detergente Neutro (FDN) 15,63

Fibra em Detergente Ácido (FDA) 6,65

Matéria Mineral (MM) 22,94
Lignina em Detergente Ácido (LDA)  3,00  
Matéria Orgânica (MO) 72,85

Tabela 2. Composição nutricional da macroalga desidratada Gracilaria birdiae. 

As análises demonstraram teores satisfatórios em nutrientes, especialmente 
minerais, mas, infere-se em contraste com literatura, que possa existir forte influência 
sobre esses valores em virtude da interação entre o ambiente marinho, fisiologia da 
macroalga e a estação do ano (RODRIGUES, 2015; BENJAMA E MASNIYOM, 2011). 

A mesma inferência também vale para elevado teor de matéria mineral 
determinado na macroalga Gracilaria birdiae (Tabela. 1), analogamente, uma média 
compatível com oscilações entre 5,6 e 40,8% MM verificadas com a alga Gracilaria 
birdiae e G. domingensis (SIMÕES, 2009; PIRES et.al., 2012a; PIRES et.al., 2012b). 
Todavia, os valores analíticos determinados nesse estudo (22,94 % MM) foram muito 
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superiores aos alimentos convencionais usados em rações para aves como farelo de 
milho (1,95% MM) e de soja (6,78% MM).

As algas possuem alto teor de minerais, podendo se explicar por sua capacidade 
filtradora, agindo como purificador de água (RODRIGUES, 2015). Sua composição 
pode variar de 8 a 40 % de seu peso seco, onde a maioria dos minerais são os 
oligoelementos, como o cálcio, ferro, sódio e iodo, sendo os de maiores proporções, 
cálcio e ferro (RODRIGUES, 2015 e CARNEIRO et. al. 2012). 

De acordo com Rodrigues, (2015), as macroalgas vermelhas contêm valores 
elevados de hidratos de carbono, podendo variar de 20 a 76 % (PIRES et. al. 2012a; 
PIRES et. al. 2012b) dependendo da espécie, e alguns outros compostos como os 
carotenoides, β-glucanos, polifenóis, tocoferóis e os polissacarídeos, que podem 
atuar promoverndo a bioatividade das células, vindo a auxiliar a indústria de alimentos 
nutracêuticos funcionais (PESO-ECHARRI et al., 2012; KOLANJINATHAN et al., 2014; 
CHAROENSIDDHI et al., 2017). 

Os valores de hidratos de carbono das análises (25,28 %), não apresentou 
discrepância aos da literatura, que pode variar de 25 a 75 % na matéria seca, onde 51 
a 81% é fibra solúvel, e o restante, fibra insolúvel (RODRIGUES, 2015). A maioria deles 
apresentam-se em forma de polissacarídeos sulfatados (ágar). Os valores de FDA 
podem ser justificados por substancias que auxiliam na estruturação das macroalgas 
presente na parece celular das macroalgas, sendo análogas a celulose ( HAYASHI et 
al. 2007).

Os valores de extrato etéreo foram baixos (0,40 %). Em trabalhos realizados 
com G. domingensis, G. birdiae, G vermiculophylla, foram encontrados os seguintes 
resultados respectivamente, 1,61 % EE, 0,11 % EE e 0,40 EE %. (PIRES et.al., 2012a; 
PIRES et.al., 2012b; VIDAL et. al. 2015). Os resultados obtidos com o presente trabalho 
não diferem em maiores proporções aos encontrados na literatura, caracterizando as 
algas como alternativa de alimentos com baixo teor lipídico. Segundo MacArtain et. 
al. (2007), as algas possuem aproximadamente 2 % do seu peso seco de lipídeos. 
Mas a variação da presença desses componentes varia de acordo com a temperatura, 
ambiente e estação do ano, outra característica importante é a ausência de odores, 
como os óleos de peixes (RODRIGUES, 2015).

TRATAMENTOS

CDA (%) RCO RGB CV (%) P (%)

CONS 29,10a 18,46a 21,27 0,05

MM 44,80b 79,50a 9,49 0,00

EE 87,00a 85,01b 2,32 0,04

FDA 21,70a 24,90a 21,39 0,17

FDN 34,50b 45,35a 8,37 0,00

Tabela 03. Coeficiente de digestibilidade aparente dos nutrientes (CDA) da ração controle 
(RCO) e ração com Gracilaria birdiae (RGB). a,b Médias seguidas pela mesma letra não diferem 
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entre si pelo teste t (P> 0,05); CV – coeficiente de variação; P – probabilidade. 

A RGB apresentou diferença significativa, com superioridade na digestibilidade 
para o coeficiente de digestibilidade aparente (CDA) da matéria mineral (MM). Devido 
a maior presença de minerais na composição da macroalga. Segundo MacArtain 
(2007), as algas marinhas possuem altos níveis de minerais, como o sódio, potássio, 
cálcio, ferro, magnésio, zinco, níquel, cobre e cobalto (TABARSA et al., 2012; SYAD et 
al., 2013) em sua composição, principalmente, devido a seu habitat marinho. A maior 
digestibilidade de minerais da RGB em relação a RCO pode ter ocorrido pela presença 
de fitatos nos grãos e cereais (milho e soja). 

Para extrato etéreo (EE), foi verificado que sua diferença significativa para 
digestibilidade ocorreu devido aos baixos teores de lipídeos (0,40 % EE) em sua 
composição, contribuindo para uma menor digestibilidade. De acordo com Berterchini 
(2012), as gorduras das dietas são altamente digeríveis, em torno de 85 a 95%, mas 
pode haver diferença em virtude do comprimento de cadeia carbônica do ácido graxo, 
número de insaturações.

A inclusão da Gracilaria birdiae a nível de 20% na ração para aves influenciou 
positivamente na digestibilidade aparente do FDN. Pode ser que compostos similares 
às fibras solúveis da parede celular da Gracilaria birdiae, a degradação microbiana 
ceco-cólon apresentou superioridade em relação a fibra vegetal (milho e soja). Arruda 
et. al. (2012), relata que as fibras solúveis diminuem a digestibilidade no intestino 
delgado, causando aumento da viscosidade no trato digestório, melhorando taxa 
de passagem da digesta, dessa forma dificultando ação enzimática e absorção dos 
compostos. 

De acordo com Silva (2014), a resposta digestiva das aves em relação a qualidade 
e quantidade da fibra presente no alimento, altera a qualidade da digesta, as perdas 
endógenas e especialmente o nitrogênio. Para Fernandes et al., (2017), a alteração 
depende da quantidade e qualidade da fibra ingerida, pois poderá promover interações 
no tratogastrointestinal que podem ser maléficas para ação enzimática endógena ou 
benéfica para manutenção da probiótica intestinal. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Gracilaria birdiae pode ser suplementada no teor de 20% na alimentação de 
aves como alimento alternativo regional.
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